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Portal. Veja
o avanço da
dengue na capital

estadao.com.br/e/dengueseis

Laura Maia de Castro

Com praça reformada, bancos
grafitados, novas quadras po-
liesportivas e academia ao ar li-
vre, uma base comunitária da
Polícia Militar será aberta ofi-
cialmente na próxima terça-fei-
ra, no Largo Coração de Jesus,
nos arredores da Cracolândia,
centro da capital paulista. A
inauguração terá um torneio de
futebol entre usuários de crack
que participam do programa
municipal De Braços Abertos e
imigrantes haitianos.

A estrutura fixa para cerca de
24 policiais e o monitoramento
do entorno por 16 câmeras de
segurança já estão em funciona-
mento, mas o local ainda não foi
aberto à população. A inaugura-
ção deve ter a presença do go-
vernador Geraldo Alckmin
(PSDB) e do prefeito Fernando
Haddad (PT).

O projeto, que envolveu as es-
feras municipal e estadual, teve

parceria da seguradora Porto
Seguro, cuja sede fica a um quar-
teirão do local. A empresa foi
responsável por reformar a pra-
ça, que antigamente era um tra-
dicional ponto de encontro no
bairro. Mas isso era antes do au-
mento da concentração de usuá-
rios de crack nas ruas ao redor,
nas últimas décadas.

“Na minha infância, a praça
era muito usada e eu espero que
volte a ser o lugar cativo que
era”, disse a maestrina Marina
Kahowec, de 23 anos, que mora
no bairro Campos Elísios desde
que nasceu e estudou no Liceu
Coração de Jesus, na frente do
Largo. Para Marina, a presença

da base vai trazer uma maior
sensação de segurança.

A maioria dos usuários que fa-
zem parte do programa De Bra-
ços Abertos com os quais a re-
portagem conversou na manhã
de ontem disse que teme a pre-
sença da base da PM. Entretan-
to, boa parte deles se mostrou
animada com a possibilidade de
ter um espaço de lazer. “Não só
meus filhos, mas também as ou-
tras crianças da região vão ter
um espaço para brincar. Um lo-
cal limpinho e sem muita bagun-
ça. Também vamos poder jogar
vôlei”, disse Poliana Alessandra
Silva, de 24 anos, que trabalha
na varrição do programa muni-

cipal anticrack.
Segundo Edsom Ortega, as-

sessor especial do governador
Geraldo Alckmin, os policiais
da base receberam uma forma-
ção suplementar de policiamen-
to comunitário. “O treinamen-

to reforça a aproximação da po-
lícia com a população, com os
PMs, conhecendo, por exem-
plo, o nome dos moradores e co-
merciantes. Isso facilita a identi-
ficação e a prisão de traficantes
que atuam na região.”

Vandalismo. Apesar da grama
cortada e das pinturas frescas,
ainda há marcas da atuação do
tráfico no Largo Coração de Je-
sus. Em uma árvore ao lado da
quadra de futebol, é possível
ver marcas das letras da facção
criminosa Primeiro Comando
da Capital (PCC). Além disso, a
estátua de bronze do bispo
Dom José de Camargo Barros

está sem uma das mãos. Segun-
do policiais que atuam na re-
gião, durante o período em que
a praça ficou abandonada, os
usuários de crack arrancaram-
na para vender o metal e com-
prar drogas.

O Secretário Municipal de Se-
gurança Urbana, Roberto Por-
to, disse que a Guarda Civil Me-
tropolitana (GCM) continuará
combatendo o tráfico diaria-
mente e que o novo largo tem
um simbolismo muito impor-
tante. “A partir da inauguração,
vamos ocupar o espaço com cul-
tura e atividades esportivas. A
ideia é integrar a população
com a GCM e a PM.”

Jamil Chade / GENEBRA

O Brasil vai integrar a Aliança
Global para Vacinas e Imuniza-
ção (Gavi) e, a partir de 2017,
poderá distribuir milhões de do-
ses pelo mundo para o combate
do sarampo, da rubéola e da fe-
bre amarela. A rede internacio-
nal reúne produtores, empre-
sas, governos, doadores e espe-
cialistas.

“O Brasil tem o potencial de
ser um fornecedor fundamen-
tal para o mundo”, disse o dire-
tor da Gavi Seth Berkley, em en-
trevista ao Estado. Na semana
passada, ele esteve com repre-
sentantes do Ministério da Saú-
de e a parceria foi confirmada
em Genebra. O Brasil vai contri-
buir financeiramente.

Na avaliação de Berkley, as ex-
portações do Brasil serão decisi-
vas para se reduzir o preço das

doses. A Gavi tem como meta
vacinar mais de 700 milhões de
crianças em 49 países em 2020.
Para isso, a entidade vai investir
cerca de US$ 600 milhões.

O sarampo mata hoje mais de
400 crianças por dia. O governo
brasileiro firmou acordo com a
Fundação Bill Gates. A meta é
que, em três anos, a Fiocruz pos-
sa produzir 30 milhões de doses
por ano para a Gavi.

A vacina de sarampo e rubéo-
la começou a ser oferecida pela
Gavi em 2013 em seis projetos
nacionais na África e Ásia. A par-
ticipação do Brasil na rede deve
incluir o combate à febre amare-
la. Para Berkley, 30% de todas as
doses do mundo poderão ser
fornecidas pelo Brasil.

Desde 2000, a Gavi imunizou
288 milhões de crianças e diz
ter evitado 5 milhões de mortes.

BRASÍLIA

A Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) aprovou
ontem o envio para consulta pú-
blica de um projeto de resolu-
ção que obriga rótulos de ali-
mentos industrializados a apre-
sentar, de forma clara, a presen-
ça de substâncias que possam
provocar alergias – seja na com-
posição ou na embalagem. Para
o diretor Renato Porto, o tama-
nho das letras e a linguagem usa-
da nos rótulos atuais dificultam
o entendimento.

A proposta vale para produ-
tos que levam ovos, peixes, crus-
táceos, soja, leite, castanhas (co-
mo amendoim, pistache e no-
zes), cereais com glúten, sulfi-
tos e dióxido de enxofre, com
concentrações acima de dez
partes por milhão. O texto não
se aplica ao produtos que são

pesados e embalados na presen-
ça do consumidor ou os que são
vendidos sem embalagem.

O alerta sobre presença de
alergênicos terá de obedecer a
uma série de regras. A declara-
ção não pode estar encoberta,
sujeita a remoção por selo, ou
em áreas de torção. A norma
não se aplicaria, por exemplo,
para casos em que já constas-
sem no rótulo o nome do produ-
to alvo do alerta, como doce de
leite.

Além disso, todos os produ-
tos que tenham pelo menos 20
partes por milhão de glúten
têm de ter aviso sobre o ingre-
diente. Atualmente, não há limi-
tes estabelecidos. Na avaliação
da Anvisa, com essa nova nor-
ma, deve até aumentar a lista de
produtos que sejam considera-
dos livres de glúten.

A consulta pública ficará aber-
ta por um prazo de 60 dias. Se
aprovada, fabricantes terão 12
meses para se adaptar. Embala-
gens produzidas antes de a nor-
ma entrar em vigor não precisa-
rão sair do mercado. Elas pode-
rão ser vendidas até o fim do
prazo de validade. / L.F.

Cracolândia terá área
de lazer em base da PM

Brasil vai integrar rede
mundial de vacinas

Anvisa propõe aviso claro
sobre alergênico em rótulos

● As grávidas brasileiras são
convencidas a terem filhos por
cesárea. É o que mostra o estudo
Nascer no Brasil, divulgado on-
tem pela Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz). Das 23.894 mu-
lheres ouvidas em 2011, 72% que-
riam parto normal logo que en-
gravidaram. Os bebês nasceram
por cesárea em 52% dos casos.
Nos hospitais particulares, esse
índice é de 88%. “Tem uma cultu-
ra de que a cesárea é o melhor
método para se ter filho. Talvez
elas não sejam informadas dos
riscos”, disse a coordenadora da
pesquisa, Maria do Carmo Leal.

O presidente da Sociedade de
Ginecologia e Obstetrícia do Esta-
do, Marcelo Burla, vai pedir deta-
lhes do estudo. “O que nos preo-
cupa na pesquisa é imputar ao
médico que esteja forçando a
cesárea.” / CLARISSA THOMÉ

Governo recua em pagamento de aborto
Ministério da Saúde revoga portaria que alterava tabela do SUS oito dias após publicá-la; bancada e setores evangélicos fizeram pressão
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Tudo pronto. Antiga praça degredada ganhou reforma em quadras e academia ao ar livre

Gestantes são
convencidas a fazer
cesárea, diz estudo

João Villaverde
Lígia Formenti / BRASÍLIA

Passados oito dias da inclu-
são do aborto legal na tabela
do Sistema Único de Saúde
(SUS), o governo Dilma Rous-
seff revogou ontem a medida.
O recuo do ministro da Saú-
de, Arthur Chioro, acontece
logo após o início de uma cam-
panha contrária à portaria,
promovida por segmentos
conservadores e deputados
da base evangélica, que pres-
sionam o governo federal so-
bre um tema espinhoso para
ano eleitoral.

No caso do aborto legal, médi-
cos podem realizar a cirurgia
em mulheres vítimas de estu-
pro, em casos em que há risco
de morte da mãe e quando o fe-
to é anencéfalo.

Antes da Portaria 415, o paga-
mento do aborto legal era incluí-
do no cálculo de repasses feitos
para hospitais habilitados.
Com a mudança, os estabeleci-
mentos receberiam por proce-
dimento – algo que na avaliação
da pasta garantiria o pagamen-
to dos demais profissionais de

saúde envolvidos, como psicó-
logos e assistentes sociais.

A revogação da portaria foi as-
sinada pelo secretário de Aten-
ção à Saúde, Fausto Pereira dos
Santos, sem a apresentação de
justificativa.

O Ministério da Saúde, po-
rém, informou que a medida foi
revogada por “questões técni-
cas”. Segundo a pasta, a porta-

ria não foi discutida com as co-
missões tripartites, formadas
por secretarias de Saúde de Es-
tados e municípios. Além disso,
o valor definido inicialmente
de pagamento aos hospitais pe-
lo procedimento, de R$ 443,40,
será alterado. Não há data para
a publicação da nova portaria.

Explicações. As questões téc-

nicas apresentadas agora pelo
ministério não eram citadas um
dia depois da edição da porta-
ria. Ao Estado, Chioro havia se
mostrado satisfeito com a alte-
ração na lógica de pagamento
do aborto legal. Na ocasião, ele
disse que a mudança garantiria
um financiamento adequado
para o procedimento e não alte-
raria o que já é repassado para

os hospitais credenciados.
Com a revogação, o pagamen-

to do aborto legal voltará a ser
incluído no cálculo de repasses
feitos para os hospitais habilita-
dos, dentro do sistema de con-
tratualização, no qual a unidade
de saúde recebe um valor fixo
por mês pelos procedimentos
realizados. Na defesa que fez da
mudança, Chioro disse que ela
poderia dar maior controle esta-
tístico dos abortos.

Resistência. A medida, porém,
foi criticada por religiosos. O
Partido Social Cristão (PSC)
anunciou que ingressaria na Jus-
tiça contra a portaria, por consi-
derá-la uma “brecha para oficia-
lização da interrupção da vida”.

O deputado Eduardo Cunha
(PMDB-RJ), de base eleitoral
evangélica e líder do partido na
Câmara, informou em seu site
que procurou o ministro para
pedir a revogação. “O ministro
me procurou na quarta para co-
municar que estudou a portaria
editada por uma secretaria do
ministério e entendeu que ha-
via falhas. Logo, resolveu revo-
gá-la para melhor estudá-la.”

Obra. Prefeitura, Estado e Porto Seguro fizeram parceria

Posicionamento. Há uma semana, Chioro estava satisfeito com a alteração do pagamento

● Segurança

Jogo entre dependentes
químicos e imigrantes
haitianos vai marcar a
inauguração do local,
na próxima terça-feira

País fornecerá doses
para o combate de
sarampo, rubéola e febre
amarela, principalmente
para África e Ásia

Pela proposta, fabricantes
deverão usar letras mais
visíveis sobre utilização de
ovos, glúten, soja, leite e
castanhas, por exemplo

VENDAS PARA EMPRESAS

11 3347-7000 0800-0195566
GRANDE SÃO PAULO OUTRAS LOCALIDADES 120
As ofertas anunciadas terão validade em nossas lojas, na Internet e no Televendas. No caso de promoções que envolvam trocas, a 
apresentação de NF e outras similares terão validade apenas em nossas lojas. Garantimos o estoque de 40 unidades de cada produto 
ofertado na rede até o término desta promoção ou enquanto durarem nossos estoques. No Televendas, exclusivamente para a 
capital de São Paulo e Grande Rio de Janeiro, o frete é grátis para compras acima de R$ 250,00. Para os pedidos abaixo desse valor, 
o frete será por conta do cliente. Promoção para todos os tipos de mercadorias. Para vendas a prazo em cheque, com ou sem juros, 
somente com aprovação cadastral. Apresentação de CPF, RG, referências pessoais, comprovantes de residência e de rendimentos 
para Pessoa Física. Para Pessoa Jurídica, acrescer CNPJ, documentos dos sócios, referências comerciais e bancárias. As parcelas mínimas 
em cheques são de R$ 30,00 cada. Não abrimos embalagens. SACK - Serviço de Atendimento ao Cliente Kalunga: 11 3346-9966. 

Ofertas válidas até 1º.6.2014 
ou enquanto durarem nossos estoques.
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Cartão de memória
micro SD Ultra
SANDISK
Com adaptador, 16 GB
Cód. 249404

69,90
R$

pac. c/ 1 unid.

à vista

Tablet 0392
BRIGHT
Android 4.1, memória interna de 4 GB, 
tela de 7”, Wi-Fi, câmera VGA, rosa
Cód. 221833

249,00
R$ à vista

ou em 10x sem juros
nos cartões

Notebook HP 
Pav.14-D027BR
Processador Dual Core de 1.8 GHz
memória de 4 GB, HD de 500 GB,
tela de 14”, Windows 8
Cód. 221759

1.399,00
R$ à vista

ou em 10x sem juros
nos cartões

“Eu acredito que, em
termos de segurança, vai
mudar. Espero que diminua
o número de roubos com a
Polícia Militar mais perto”
Noemi Silveira
SOCIÓLOGA DE 58 ANOS, QUE MORA NA

REGIÃO HÁ 24


